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Uma cultura que promete 
prosperidade ao sector familiar 

Em todas suas actividades a 
FENAGRI é guiada pelos seguintes 
princípios:

 » Confiança

 » Lealdade

 » Inclusividade

 » Integridade

 » Inovação

 » Excelência

 » Liberdade intelectual

 » Essência 

 » Respeito

 » Responsabilidade indivi-
dual e colectiva;

 » Profissionalismo

 » Transparência

Visão

Missão

Valores

Ser uma referência na imple-
mentação de tecnologias de produ-
ção, agro-industria e fornecimento 
de serviços especializados aos seus 
associados.

 » Promover o desenvolvi-
mento do sector agrário do 
País;

 » Defender e representar a ca-
tegoria económica do sector 
de agronegócio e agro-in-
dustria, inspirando-se na 
solidariedade, social, na li-
vre iniciativa, no direito da 
propriedade, na economia 
do mercado e nos interesses 
do País; 

 » Coordenar a actuação das 
associações e produtores 
agrários, principalmente na 
busca de soluções para as 
questões relativas às activi-
dades do sector;

 » Estimular as associações e 
produtores agrários para 
projectos que viabilizem o 
desenvolvimento econó-
mico e resiliente do sector;

 » Buscar através da assistência 
técnica, aumento da produ-
ção e da produtividade das 
pequenas, médias e grandes 
empresas agrárias, mediante 
a adopção das tecnologias 
aprop riadas.

O café é uma cultura de 
rendimento bastante va-
lorizada no mercado e o 
seu consumo tem estado 

a aumentar, nos últimos anos, no 
mundo, graças ao crescimento 
da procura na Ásia, sobretudo na 
China, que, aos poucos, tem es-
tado a ganhar adeptos que emi-
gram do chá. 

É, agora, a bebida mais consu-
mida no mundo depois da água 
e a commodity mais comerciali-
zada depois do petróleo. 

Ao mesmo tempo que o preço 
da chávena de café apresenta 
uma tendência crescente, nos 
últimos anos, subindo 42 por 
cento, nos derradeiros quatro, o 
café verde também tem estado a 
conhecer variações que animam 
os produtores. 

Porém, devido às alterações 
climáticas que afectam produ-
ções, no Brasil ̶ maior produtor 
mundial  ̶  , assim como na Indo-
nésia, Vietname e Etiópia, outros 
destacados contribuintes para a 
produção mundial.

Mas é a produção de cafés es-
peciais que se torna na verdadeira 

promessa desta cultura. A maior 
procura tem estado a estimular 
a produção, chegando os consu-
midores da variedade tradicional 
a pagar até 50 por cento mais pelo 
produto.

MOÇAMBIQUE É MOÇAMBIQUE É 
TAMBÉM TERRA TAMBÉM TERRA 
DE CAFÉ DE CAFÉ 

Moçambique tem condições 
agroecológicas favoráveis à pro-
dução de café em grande escala, 
com destaque para os cafés es-
peciais. Regiões como o planalto 
de Lichinga (Lichinga, Muembe, 
Chimbunila) e o norte do distrito 
do Lago, no Niassa; Sussundenga, 
Mossurize e Bárue, em Manica; 
Tsangano, Angónia e Macanga, 
em Tete; Guruè, Milange e Alto 
Molócue, na Zambézia; e a Serra 
da Gorongosa, em Sofala, entre 
outros locais, podem produzir 
cafés especiais como a arábica. 

A variante dominante é o café 
racemosa, uma espécie nativa 
que se desenvolve no Arquipé-
lago das Quirimbas e que já foi 
produzida principalmente nas 
províncias do sul do país. 

Com o melhoramento genético 
deste tipo de café Moçambique 

saltará para o campo dos grandes 
produtores de café. É que o café 
racemoso é muito mais especial 
do que o café arábica, por conter 
quase metade da cafeína deste. 
Ou seja, é naturalmente desca-
feinado, o que pode proporcionar 
a Moçambique uma entrada dife-
renciada no mercado. 

As adversidades das condições 
agroecológicas conferem uma 
faceta rústica ao café moçam-
bicano. Olhe-se apenas como 
exemplo para o microclima da 
Ilha do Ibo, onde se concentra 
actualmente a maior produção 
deste tipo de café em Moçambi-
que. O uso de técnicas de agricul-
tura orgânica, sustentável e resi-
liente aos efeitos das mudanças 
climáticas, pode também confe-
rir ao café moçambicano a parti-
cularidade especial, e conseguir, 
junto dos mercados, melhores 
preços que os dos actuais acto-
res internacionais e sobretudo os 
africanos.

UMA OPORTUNIDADE UMA OPORTUNIDADE 
PARA A AGRICULTURA PARA A AGRICULTURA 
NACIONALNACIONAL

Pelo seu potencial de vir a 
tornar-se numa importante 

CAFÉ 

( COLABORAÇÃO)
FRANCISCO MANDLHATE 
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O Presidente da Fede-
ração Nacional das Asso-
ciações dos Agricultores 
de Moçambique (FENA-
GRI) lançou, recente-
mente, um repto aos 
produtores de café a con-
tinuarem a desenvolver 
esforços para se organiza-
rem numa associação que 
vele pelos seus interesses 
e caminhe para um mo-
delo de cooperativismo. 

O desafio foi lançado 
num encontro de cortesia 
mantido entre Hernâni 
Mussanhane e o agricul-
tor Francisco Mandlate  ̶  
produtor de café, na pro-
víncia de Manica.

Na ocasião, Mussa-
nhane manifestou a aber-
tura da agremiação que 

commodity para o país, 
o café pode também 
desempenhar um papel 
importante na valoriza-
ção da agricultura na-
cional e melhorar a vida 
de milhares de cam-
poneses. Ao abraçarem 
esta cultura, os produ-
tores agrícolas moçam-
bicanos não precisam de 
deixar de praticar as ou-
tras, nos mesmos solos, 
sobretudo as alimenta-
res. 

Um exemplo desta 
forma de compatibili-
dade de produção está 
a acontecer em Sussun-
denga, onde prospera o 
projecto Café Chimani-
mani, da empresa Agro-
tur, e o café é produzido 
em consorciação com 
fruteiras diversas, es-
pécies florestais nativas, 
hortícolas, feijão, soja e 
milho. 

Este modelo é repli-
cado nos campos dos 

camponeses do sector 
familiar com o objectivo 
de garantir a resiliência 
da produção aos efeitos 
das mudanças climáti-
cas. Garante a segurança 
alimentar ao mesmo 
tempo que acomoda a 
agricultura de rendi-
mento, num projecto 
de agregado no grande 
plano de restaurar, atra-
vés deste modelo sus-
tentável de produção, 
nas áreas degradadas do 

A Tanzânia, aqui ao 
lado, exportou 65 mil to-
neladas que renderam 79 
milhões de dólares; o Ma-
lawi, 75 milhões; e o Qué-
nia, 145 milhões. 

Só para 2022, estima-
-se que o consumo global 
de café aumente em mais 
24,5 milhões de sacos de 
60 kg e a tendência cres-
cente vai continuar em 
2023, em cerca de 4.1%. O 
saco de 60 kg de café para 
entrega, em Maio de 2023, 
custa, actualmente, cerca 
de 260 dólares. Feitas as 
contas, o negócio de café 
no mundo vai crescer, só 
em 2023, quase sete mil 
milhões de dólares.

Moçambique pode tirar 
vantagens económicas 
neste negócio bastante 
dinâmico e cada vez mais 
crescente do café, pro-
movendo um verdadeiro 
desenvolvimento rural. É 
uma potencialidade para 
aproveitar, com vantagens 
por capitalizar.

bique tem condições 
agroecológicas favoráveis 
à produção de café, com 
destaque para os cafés es-
peciais.

Segundo Mandlate, esta 
cultura pode valorizar 
a agricultura nacional e 
melhorar a vida de milha-
res de camponeses “pois 

ao produzir café, os cam-
poneses não precisam de 
deixar de praticar outras 
culturas, sobretudo ali-
mentares”.

Mussanhane quer cafezeiros 
organizados em associação 

Parque Nacional de Chi-
manimani.

VANTAGENS VANTAGENS 
POR CAPITALIZARPOR CAPITALIZAR

Estima-se que a agri-
cultura moçambicana, 
no seu todo, gera, anual-
mente, cerca de 500 
milhões de dólares; o 
Uganda, não muito dis-
tante, tem tido, em mé-
dia, um rendimento anual 
de mais de 600 milhões 
de dólares com a exporta-
ção de pouco mais de três 
milhões de sacos de 60 kg 
de café para 35 países do 
mundo. A esmagadora 
maioria é o café robusta 
(que é o menos consu-
mido no mundo por ter o 
dobro da cafeína do café 
arábica). 

O Brasil, onde podemos 
ir buscar tecnologia e co-
nhecimento para a produ-
ção desta cultura, só nos 
últimos sete meses, ex-
portou mais de 2,5 mil mi-
lhões de dólares em café. 

dirige em apoiar os pro-
dutores daquela cultura 
no processo de consoli-
dação da sua associação, 
tendo anunciado que 
a FENAGRI vai admi-
tir aquela colectividade 
como membro não efec-
tivo, até à conclusão dos 
procedimentos legais re-
levantes.

Intervindo na circuns-
tância, Francisco Man-
dlate, também jornalista 
do Grupo SOICO, fez uma 
exaustiva abordagem da 
situação do sector do café 
em Moçambique, tendo 
vincado os avanços e pers-
pectivas de crescimento 
da produção e comercia-
lização daquela cultura.  
Refira-se que Moçam-
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Maputo será 
palco, no pró-
ximo dia 17 
de Novem-

bro do ano em curso, 
do evento “Energias 
Renováveis para a In-
dústria e Agricultura 
em Moçambique”, 
integrado na semana 
da industrialização de 
África, que se celebrará 
entre os dias 14 e 18 de 
Novembro próximo.

Dados os desafios no 
acesso à energia em 
Moçambique, as ener-
gias renováveis apre-
sentam-se como uma 
solução competitiva e 
confiável para aumen-
tar a rentabilidade e a 
sustentabilidade dos 
projectos agrícolas e 

industriais. 
Tendo em conta que 

o mercado nacional 
das energias renová-
veis já está bastante 
desenvolvido, o evento 
focar-se-á na sensibi-
lização e informação 
dos profissionais do 
sector agrícola e indus-
trial sobre a oferta exis-
tente e os benefícios e 
poupanças que podem 
obter a partir destas 
tecnologias, segundo 
indica um comunicado 
de imprensa a que tive-
mos acesso. 

De acordo com a 
mesma nota, o evento 
“Energias Renováveis 
para a Indústria e Agri-
cultura em Moçambi-
que” será o ponto de 

partida para clarificar 
os conceitos técnicos e 
financeiros de projec-
tos de energias renová-
veis, apresentar casos 
de estudos reais, assim 
como divulgar linhas 
de crédito e outros me-
canismos de financia-
mento, com o objectivo 
de aumentar a procura 
de energias renováveis 
pelos sectores indus-
trial e agrícola, e pro-
mover o investimento 
privado.

Durante o encontro, 
as empresas de ener-
gias renováveis terão a 
oportunidade de apre-
sentar os seus produtos 
e serviços para o sector 
agrícola e industrial 
através de uma sessão 

de pitch, complemen-
tada por várias ocasiões 
para networking.

O evento sobre 
“Energias Renováveis 
para a Indústria e Agri-
cultura em Moçambi-
que” consistirá numa 
oportunidade única 
para que empresários 
industriais, agrícolas e 
de energias se reúnam, 
juntamente com finan-
ciadores, para estabe-
lecer contactos, parce-
rias e futuros negócios, 
com benefícios socioe-
conómicos e ambien-
tais para as empresas, 
a população e a econo-
mia moçambicanas.

Para este evento, 
s i m u l t a n e a m e n t e 
transmitido online, 

espera-se mais de 100 
participantes. A orga-
nização está a cargo da 
Associação Lusófona 
de Energias Renováveis 
(ALER), juntamente 
com a Associação Mo-
çambicana de Energias 
Renováveis (AMER), 
a Associação Indus-
trial de Moçambique 
(AIMO) e a Federação 
Nacional das Associa-
ções dos Agricultores 
de Moçambique (FE-
NAGRI), com o apoio 
do GET.invest Mozam-
bique, financiado pela 
União Europeia e a 
Alemanha, e integrado 
no programa europeu 
GET.invest e, ainda, 
com o patrocínio oficial 
da Source Energia.

Energias Renováveis entram no mapa 
da indústria e agricultura moçambicanas

Em foco
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A
s propostas da 
Confederação 
das Associações 
Económicas de 

Moçambique (CTA), 
enquanto entidade 
de utilidade pública 
líder do sector pri-
vado nacional, foram 
acolhidas no âmbito 
da auscultação pú-

blica do anteprojecto 
da nova lei de Inves-
timento Privado.

A agremiação sub-
meteu à Agência para 
a Promoção de In-
vestimento e Expor-
tações (APIEX), enti-
dade que harmoniza 
o anteprojecto, uma 
análise específica que 

consta do parecer 
técnico que deverá 
ser tida em conta tra-
tando-se de matérias 
directamente ligadas 
ao sector empresa-
rial.

Segundo o timo-
neiro da CTA, do 
ponto de vista de 
procedimento, foi 

introduzido um con-
junto de inovações 
fundamentais, no-
meadamente adop-
ção de uma política 
de simplificação pro-
cedimental no tra-
tamento de projec-
tos de investimento 
privado, adopção da 
administração elec-

trónica, clarificação 
do âmbito das dispo-
sições sobre a resolu-
ção de controvérsias 
entre o Estado e o 
investidor, e a con-
sagração expressa da 
liberdade conferida a 
todos os investidores 
privados, nacionais e 
estrangeiros.

Propostas da CTA acolhidas 
no anteprojecto da lei 
do investimento

Propostas da CTA acolhidas no anteprojecto da lei do investimento
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do sector.
O encontro contou 

com a presença de re-

presentantes de bancos 
comerciais, empresas 
de microfinanças, e a 

Bolsa de Mercadorias, 
tendo a FENAGRI sido 
representada pelos as-

sessores Sérgio Mu-
changa e Octávio Que-
face. 

Realizou-se, no 
passado dia 13 
de Outubro, em 
Maputo, o semi-

nário de apresentação e 
validação da plataforma 
de discussão de meca-
nismos para a promo-
ção de financiamento à 
agricultura em Moçam-
bique, uma iniciativa 
conjunta da GIZ Coo-
peração Alemã, Coor-
denação Intersectorial 
para o Financiamento à 
Agricultura (CIFAM) e o 
Ministério da Agricul-
tura e Desenvolvimento 
Rural. 

O evento serviu para 
apresentar a proposta 
da estrutura da plata-
forma, seus membros 
componentes, as uni-
dades temáticas e os 
desafios estratégicos 
para o financiamento 

Em discussão: Mecanismos para a promoção 
de financiamento à agricultura 

Certificação da semente 
preocupa produtores 

A certificação da se-
mente figura entre as 
prioridades da recém-
-conduzida Associa-
ção dos Produtores de 
Sementes do Limpopo 
(APROSEL), segundo nos 
informou o respectivo 
Presidente, Daniel Dima.

Numa breve entre-
vista telefónica, a partir 
do Lionde, distrito de 
Chókwè, em Gaza, ele 
explicou que para o al-
cance de tal desiderato 
“vamos precisar de se-
mente básica fornecida 
pelo Instituto de In-
vestigação Agronómica 
(IAM)”.

produtores de sementes 
de arroz estarão em dis-
cussão num retiro que vai 
ocorrer de 25 a 27 de Ou-
tubro do mês corrente, 
na Macaneta, distrito de 
Marracuene, na província 
do Maputo.

“A comercialização da 
semente é o nosso prin-
cipal constrangimento”, 
desabafou.

Refira-se que Ângelo 
Mondlane continua na 
presidência da Assem-
bleia Geral da APROSEL, 
sendo que Domingos 
Cossa mantém-se em 
frente do Conselho Fiscal.

Dima, que é igual-
mente o Presidente da 
Mesa da Assembleia Ge-

ral da Federação Nacional 
das Associações dos Agri-
cultores de Moçambique 

(FENAGRI), deu ainda 
a conhecer que os pro-
blemas e os desafios dos 
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Debatidas em Maputo boas práticas nas áreas 
de cadeia de valor da cana-de-açúcar e soja

FENAGRI e DAI 
projectam parcerias 

FENAGRI e FAR,FP 
juntos no apoio 
às associações

Realizou-se, semana 
passada, em Ma-
puto, um encontro 
em que foram de-

batidas as boas práticas 
nas áreas de cadeia de 
valor da cana-de-açúcar 
e soja, com impacto po-
sitivo na biodiversidade, 
a serem incluídas nos 
chamados compromissos 
voluntários.

Intervindo na ocasião, 
a Assistente do projecto 
BIODEVE2030, em Mo-
çambique, Maria Judite, 
fez notar que a produção 
de alimentos ou comida 
tem afectado 80 por cento 
da biodiversidade, sendo 
para tal necessário regular 
a manutenção do habitat 
e a qualidade do clima.

Por seu lado, o repre-
sentante da Confederação 

das Associações Econó-
micas de Moçambique 
(CTA), no encontro, João 
Carlos Frade, deu a co-
nhecer que os compro-
missos voluntários em 
prol da natureza têm 

oportunidade para o fi-
nanciamento ao sector 
privado, através do Cli-
matic Investiment Fund 
(CIF), que dispõe de fun-
dos para este sector. 

Seminários de género 

terão lugar no distrito de 
Guruè, província da Zam-
bézia, envolvendo produ-
tores de soja, no âmbito 
dos compromissos vo-
luntários.

A Federação Nacional 

das Associações dos Agri-
cultores de Moçambique 
(FENAGRI) foi represen-
tada, neste encontro, pelo 
Chefe do Gabinete, Luís 
Lifanissa. 

O Presidente da FENAGRI, Her-
nâni Mussanhane, recebeu, recen-
temente, na sua sede em Maputo, 
o especialista sénior em Práticas 
Globais, Agricultura e Sistemas de 
Mercado da DAI, uma organização 
não-governamental que trabalha 
em programas de desenvolvimento, 
William Grant, com quem discutiu 
a possibilidade de estabelecimento 
de parcerias nos projectos levados a 
cabo por aquela ONG.

Trata-se de um projecto que visa 
o crescimento inclusivo e resiliente 
liderado pela agricultura, no norte 
do país, ao longo do corredor de 
Nacala, com foco nas cadeias de va-
lor da castanha de caju, soja, feijão 
bóer, amendoim, gergelim, man-
dioca e feijão manteiga.

Esta actividade concentra-se na 

aplicação de uma abordagem de 
sistemas de mercado que incenti-
vará o investimento responsável do 
sector privado, melhorará o acesso 
ao financiamento, aprimorará a 
gestão de mitigação de risco e ex-
pandirá as oportunidades de em-
prego e empreendedorismo, parti-
cularmente para jovens e mulheres.

Segundo Grant, o objectivo é al-
cançar resultados transformacio-
nais visando pequenas e médias 
agroindústrias e pequenos agricul-
tores comerciais.

Por sua vez, Hernâni Mussanhane 
afirmou que a FENAGRI abraça a 
iniciativa e promete envolver as 
suas associações situadas no espaço 
geográfico do projecto assim como 
mobilizar outros parceiros locais.

A Federação Nacional das Associações dos Agri-
cultores de Moçambique (FENAGRI) e o Fundo de 
Fomento Agrário e Extensão Rural (FAR,FP) senta-
ram-se, recentemente, à mesma mesa, para discutir 
formas de potenciar e capacitar as associações agrá-
rias no país.

Para tanto, técnicos das duas instituições trocaram 
pontos de vista que conduzam à concretização de tal 
desiderato.

A FENAGRI entende que as associações devem 
ser capacitadas de modo a evoluírem para o estágio 
de cooperativas empresariais agrícolas, sendo que a 
agremiação está apostada num processo de capaci-
tação institucional para melhor apoiar os seus asso-
ciados.

Por seu turno, o FAR, FP manifestou o seu cometi-
mento no sentido de continuar a trabalhar para que 
as associações e cooperativas agrícolas sejam fortifi-
cadas para contribuírem para o aumento da produção 
e produtividade,e integrarem as cadeias de valor no 
sector.

Cadeia de Valor da Cana de Açúcar



FENAGRI e Promove Comércio 
incentivam exportações e certificação 

A Federação das 
A s s o c i a ç õ e s 
dos Agricul-
tores de Mo-

çambique (FENAGRI) 
e o Projecto Promove 
Comércio vão juntar 
sinergias para o apoio 
a pequenas e médias 
empresas na produção 
com qualidade e certi-
ficação.

Num recente en-
contro entre as partes, 
realizado em Maputo, 
foi também acordada 
a necessidade de capa-
citação das empresas e 
Associações para a ex-
portação de produtos 
das cadeias de valor 
identificadas como po-

tenciais, com a colabo-
ração da FENAGRI.

Foi igualmente con-

sensual a necessidade 
de elaboração dos ter-
mos de referência para 

o estudo de exportação 
da castanha de caju, 
macadâmia, amen-
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Ficha Técnica

doim e gergelim, para 
o mercado europeu.

A FENAGRI foi re-
presentada no encon-
tro pelo seu respectivo 
Presidente, Hernâni 
Mussanhane, que se 
fez acompanhar da 
Coordenadora-Ad-
junta Regional, Pilona 
Chongo, pelo Chefe do 
Gabinete da institui-
ção, Luís Lifanissa, e 
pelo Assessor do Pre-
sidente, Octávio Que-
face.

Por seu lado, o Pro-
jecto Promove, fez-se 
representar por Gre-
gório Tradacete e As-
censão Machel.
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